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PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NAT - FEDERAL Nº 1142/2017 

 

 

                             Rio de Janeiro, 05 de dezembro de 2017. 

 

Processo n° 0202863-24.2017.4.02.5151, 
ajuizado por  

  

O presente parecer visa atender a solicitação de informações técnicas do 1º 
Juizado Especial Federal da Seção Judiciária do Rio de Janeiro, quanto à vaga, à 
internação e à cirurgia de enxerto ósseo e colocação de prótese total em quadril 
esquerdo.  

 

I – RELATÓRIO 

1.  Acostado às folhas 61 a 64, encontra-se PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NAT 
- FEDERAL Nº 1083/2017, emitido em 22 de novembro de 2017, no qual foram esclarecidos 
os aspectos relativos à Legislação vigente à época, à patologia que acomete a Autora e ao 
procedimento cirurgia de enxerto ósseo e colocação de prótese total em quadril 
esquerdo. 

2.  Após emissão do parecer técnico supramencionado, foi apensado novo 
documento médico (fls. 67), em impresso próprio, emitido em 18 de outubro de 2017 por                     

                                                 no qual consta que a Autora apresenta luxação coxofemoral 
a esquerda (prótese luxada). Necessita de internação para realização de nova fixação da 
prótese com urgência.  

3.  Acostado à folha 68, encontra-se laudo médico do Hospital Universitário 
Clementino Fraga Filho/UFRJ, emitido em 11 de julho de 2017 por  

o qual informa que a Autora é acompanhada pelo serviço de traumato-ortopedia da referida 
instituição, com diagnóstico de soltura de componente acetabular de prótese em quadril 
esquerdo. Realizou artroplastia total de quadril para tratamento de sequela de luxação 
congênita de quadril com prótese híbrida em 1990, e realizou revisão do componente 
acetabular em 2006. Atualmente, apresenta soltura acetabular com luxação dos 
componentes. Necessita de revisão de artroplastia com necessidade de enxerto 
ósseo. O procedimento exige urgência, pois vem prejudicando a marcha e as atividades 
profissionais. Foi citada a seguinte Classificação Internacional de Doenças (CID 10): M16.9 
- Coxartrose não especificada.  

 

II - ANÁLISE 

DA LEGISLAÇÃO 

Conforme abordado em PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NAT - FEDERAL Nº 1083/2017, 
emitido em 22 de novembro de 2017 (fls. 61 a 64). 

 

 



 
GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE 
SUBSECRETARIA JURIDICA  

NÚCLEO DE ASSESSORIA TÉCNICA EM AÇÕES DE SAÚDE 

 

NÚCLEO DE ASSESSORIA TÉCNICA /SJ/SES 2 

 

DA PATOLOGIA 

Em complemento ao abordado em PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NAT - FEDERAL Nº 
1083/2017, emitido em 22 de novembro de 2017 (fls. 61 a 64). 

1.  As principais causas que levam a revisão de uma prótese de quadril (PQ) 
são a luxação recidivante e a soltura dos componentes da PQ. A soltura pode ser 
precoce (quando ocorre logo nos primeiros meses ou anos após a cirurgia primária, muito 
provavelmente devido a algum erro ou dificuldade na técnica cirúrgica, ou devido à infecção) 
ou tardia - a causa mais comum de soltura tardia de uma PQ é ocasionada pela formação 
de pequenas partículas, denominadas genericamente debris, decorrentes do desgaste dos 
diferentes materiais que podem constituir uma PQ, como cimento, metal, cerâmica e 
principalmente polietileno

1
. 

   

DO PLEITO  

Conforme abordado em PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NAT - FEDERAL Nº 1083/2017, 
emitido em 22 de novembro de 2017 (fls. 61 a 64). 

 

III – CONCLUSÃO 

1.  Informa-se que a cirurgia de enxerto ósseo e colocação de prótese total 
em quadril esquerdo pleiteada está indicada devido ao quadro clínico da Autora - soltura 
de componente acetabular de prótese em quadril (fl. 68). Além disso, tal procedimento 
está coberto pelo SUS, conforme Tabela de Procedimentos, Medicamentos, 
Órteses/Próteses e Materiais Especiais do Sistema Único de Saúde - SUS (SIGTAP), na 
qual consta: artroplastia de revisão ou reconstrução do quadril (04.08.04.007-6). 

2.  Cabe salientar que, somente após avaliação do médico especialista 
(cirurgião de quadril), poderá ser definida a abordagem cirúrgica mais adequada para o 
caso da Autora. 

3.  Destaca-se que, de acordo com documento acostado à folha 69, a Autora é 
acompanhada pelo Instituto Hospital Universitário Clementino Fraga Filho/UFRJ, unidade de 
saúde pertencente ao SUS e que integra a Rede de Atenção em Alta Complexidade em 
Traumatologia e Ortopedia no Estado do Rio de Janeiro (ANEXO)

2
. Dessa forma, cabe 

esclarecer que é de responsabilidade da referida unidade realizar o procedimento cirúrgico 
pleiteado, ou ainda, em caso de impossibilidade no atendimento da demanda, tal instituição 
é responsável pelo encaminhamento da Autora a uma unidade de saúde apta em atendê-la. 

4.  Salienta-se que, de acordo com documentos médicos acostados às folhas 
67 e 68, foi mencionada a urgência na realização do procedimento cirúrgico pleiteado, pois 
o quadro clínico apresentado pela Autora vem prejudicando sua marcha e atividades 
profissionais. Assim, cumpre elucidar que a demora na realização do procedimento 
cirúrgico pode ocasionar danos irreversíveis à saúde da Autora. 

5.  Cabe ainda elucidar que as informações referentes à vaga e internação, 
não constam no escopo de atuação deste Núcleo.  

                                                 
1
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Traumatologia. Princípios e prática. 3. ed. Porto Alegre: Artmed Editora, 2003. p. 393-405. 
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   É o parecer. 

  Ao 1º Juizado Especial Federal da Seção Judiciária do Rio de Janeiro 
para conhecer e tomar as providências que entender cabíveis. 
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ANEXO 

 

 


